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			J.M.J

			Dedico este livro a 

			Maria Imaculada,

			Mãe de Deus

			Como prova de gratidão e afeto de seu filho

			Ad maiorem Dei gloriam

			inque hominum salute

		

  
  

  
    
		

			Jesus chama todos os Seus filhos ao púlpito da Cruz, e cada sentença que Ele diz é proferida com um propósito de publicação eterna e consolação sem fim.

			Nunca houve pregador tão veemente quanto Cristo em agonia.

			Nunca houve uma assembleia como aquela que se reuniu em torno da Cruz.

			E nunca houve sermão como as Sete Últimas Palavras.

			Arcebispo Fulton J. Sheen



  

  
			

		
			As Sete Últimas Palavras de Cristo

			Primeira Palavra

			“Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fazem!”

			Segunda Palavra

			“Hoje estarás comigo no Paraíso.”

			Terceira Palavra

			“Mulher, eis o teu filho! Eis tua mãe!”

			Quarta Palavra

			“Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes?”

			Quinta Palavra

			“Tenho sede.”

			Sexta Palavra

			“Tudo está consumado.”

			Sétima Palavra

			“Pai, em Tuas mãos entrego o meu espírito.”
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			Prefácio

			“Aprendi mais com a Cruz do que com todos os livros que li.”

			São Tomás de Aquino

		

  

  
			

		
			O arcebispo Fulton J. Sheen era um homem de princípios. Ao longo de sua vida, dedicou-se inteiramente às almas, transformando vidas com o ensinamento claro das verdades de Cristo e Sua Igreja por meio de livros, de suas falas nas rádios, palestras, séries de televisão e muitas colunas em jornais.

			Os assuntos desse atribulado palestrante iam desde as preocupações sociais da época até questões de fé e moral. De temperamento calmo e robusto, Sheen era capaz de iniciar uma conversa sobre qualquer assunto, fazendo muitos amigos e, da mesma forma, convertendo muitas almas.

			Durante as décadas de 1930 e 1940, Fulton Sheen foi o apresentador do programa radiofônico The Catholic Hour, e milhões de ouvintes escutavam as suas falas toda semana. Seus assuntos variavam da política e da economia à filosofia e à eterna busca do homem por felicidade.

			Ao longo de seu programa de rádio, Sheen escreveu dezenas de livros e folhetos. Com relação aos escritos, é possível dizer que mudaram a perspectiva de milhares de pessoas sobre Deus e a Igreja. Uma citação que lhe é atribuída: “Não há cem pessoas que odeiam a Igreja Católica nos Estados Unidos, mas há milhões que odeiam o que percebem, erroneamente, como Igreja Católica.”

			

			Com sua dedicação ardente em desmentir mitos sobre Nosso Senhor e a Igreja Católica, Sheen ofereceu uma série de apresentações sobre a Paixão de Cristo e as sete últimas sentenças ditas da Cruz. Especialista nas escrituras, o arcebispo Sheen conhecia muito bem a força contida na expressão de Cristo Crucificado. Tanto que poderia dizer, como São Paulo, “não julguei saber coisa alguma, a não ser Jesus Cristo, e este crucificado” (1Cor 2, 2).

			Em seu último registro, datado da Sexta-feira Santa de 1979, o arcebispo Sheen revelou que já havia oferecido aquele tipo de reflexão — sobre o tema das últimas sentenças de Cristo na Cruz — “por 58 vezes consecutivas”. Seja como o jovem padre em Peoria, Illinois; como o professor na universidade de Washington, D.C.; ou como o bispo em Nova York, as mensagens de Fulton Sheen certamente deixaram marcas indeléveis naqueles que as ouviram.

			Dada sua importância e o impacto que tiveram sobre a sociedade, pareceu apropriado publicar esta coletânea de palestras radiofônicas de Fulton Sheen, reunidas em um livro intitulado As 7 virtudes (Nova York: P. J. Kenedy and Sons, 1940).

			Em 2 de outubro de 1979, em visita à catedral de St. Patrick em Nova York, o Papa João Paulo II abraçou Fulton Sheen e proferiu em seu ouvido uma bênção e uma certeza: “O senhor escreveu e falou muito bem de Nosso Senhor Jesus Cristo. É um filho leal da Igreja.” No dia de sua morte (9 de dezembro de 1979), Fulton Sheen foi encontrado em sua capela particular diante da Eucaristia à sombra da cruz. O arcebispo fora purificado pelas chamas de amor e pelo lenho da Cruz.

			

			Esperamos que, ao ler estas reflexões, o leitor concorde com a sincera afirmação dita por São João Paulo II, e por tantos outros, acerca da sabedoria e da fidelidade de Fulton Sheen. Que estes escritos do arcebispo suscitem um amor e uma apreciação ainda maiores pelas sete virtudes: fortaleza, esperança, prudência, fé, temperança, justiça e caridade.
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